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ILusTRACÃo· PoRTUGUESA 
' 

Dlrectol'-J. J. l>A Sll,\' A GllAÇA 

Propr/etlade da FOr.n:l>Al>I> 1'Af TONAL • 
01~ T ll'UG !IA Fl 1 

Ed//Or-ANTON10 MA111A LOPES 

EdlcAo semanal do jornal •O SECULO• 
nednçAo. ndm lnlstraçi10 e o llCl1H1S 

llUA 1)0 SECULO, 111-1.1,;110 \ 

Numero aou/so, 50 centavos 

ASSINATURAS 
l'OllTUG li •. 11.11 \ S A 1) I Al:~:NT l~S '' 1rns­
I' 1/\ li 1: Trl1111 · ,u·~ 6$50. scm l·~ · rc 13$00. 
tlnu 26$00. - !:ULONlMi 1'0 1\TUGU"->;Mi . 
""'""Slr c 14$00. Ano 28100. - 1-:>;TllAI\ 

" " rno: Sl' 1111·s lre 11100. Ano 34$00. 

·A BELEZA-~ 
. - --É=====-
· _ ETERNA" 

para quem usa os produtos da ACADlMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos eleclricos indicados. E' a unica casa em Portugal on~e se fazrm tratamentos serias . 
Todas as senhoras que se presam (mm exper1menfar uma só mamgem ~ara confronto, e os 

,,. .. •·• ... ··•·• ., ............ ' ..... : seus produtlos para os fins desejados a seguir 
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M U~UO.-Oe1ra r11(1fdo 11rlf/U'fOI o 1JrOt t·~'º m ;u ... ;11odC'rnO 7u;o.,· /mra /111·0 1 a ntlit'("il, t•,1..-t1;u·' IH• r:t A~ tl lr<"N'Ul<''- ('4'\1'4.'' 
t1e reJ UV~OCSClffiCU CO, COtn 3 lll:t,C"tt r fi <h,• IM1h•1a, li ra llUth tio i'flhplo, t•Vll,1Hdn (' lll'lUH lu :1 (.':t,l)a , (a 1('J11ltM)., t 1 ·1•-.c·~·1 · 
cha..• sartln.s rua.ta. .... vermelhltlAo <' lekln~ n .. 11111w·rf~lc.:ões 1ln Prw 1m•1rnr. l'll1/1:1r1u1r: pn r:i plu tnr oct c:. IW"lo~ <'m l nc la~ , . ... 
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AO(llENTE ~ IN ISS IMO 
ot PERF\IHE OELIC:AOO 

ÂVENOA NAS 
BOAS CASAS 

J)11posliarios: 

lantua. Limitada. - Calçada de S. 
Franelseo. 31, 1. º-LISBOA. 

Botelho de Sousa A C.1
" - Rua Pas­

sos lanael. 51. 10 - PORTO. 

DENTES ARTlflCIAES 
Extraçõe5 sem dôr, corôa~ 

d'ouro, dentes sem placa. 
R. FUOENIO DOS SANTOS, 35, 1. 

A'S lv:lAES 
tll t. 1·1n \M d a s11u • e <l os seus 111110, 

Hcon :-.t'l h t1 m o!' a Porln/la Lnctea Clster, 
unlcu atl11 wn 10 comph•to o cpu~. 1w o ~eu 
t.'Sll <•r noo rn h r l ("o . :tllndo A 111o dl c ldthl(' du 
'4C' tt 11r<'ÇO. r lvnlls n Ct•tn as \'S trnuirr tr ~. 
\' \ c n d :1 l ' ll1 to tlns os m or c<'urlw", rnr11111 

f'1 1.s e oroJ!l\l' lns. 
l 'l'tlt. :1111 .. s l1·ns nos <J croslt11rtos : 

B OR.OES, MA~QUES ,\' C. Lt.' 

i{uc flrco ]Jcndeira, 159 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qve maoa b• 
ratQ ven<Je, por ler 
l:lbroca propria . i no 

Camelia Branca 
l.º D'ABEOOARIA.~ 
11W l'1wu1 .. 1 r,/;f .1110 
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CRONICA 

P
ARECl~Nno erradamente o 

contrario a muitos, que a 
si proprios se contradi­

zem quando se afirmam pio­
neiros da liberdade, a atitude 
hostil adoptada nos ultimos 
anos, em Portugal, contra tudo 
quanto pudesse traduzir uma 
intenção de religiosismo, foi 
um êrro lamentavel que nunca 
devia ter-se praticado, ou con­
sentido, sequer. 

Quanto mais se apregoava a 
liberdade, mais se tiranisava a 
consciencia dos crentes; quan­
to mais se bradava a toleran­
cia, mais ferozmente o se­
<:t a rismo imperava; quanto 
mais se impunha o respeito pe­
las convicções alheias, mais se 
exercia sobre as ideias de cada 
um uma pressão que chegou a 
ser afronta, que chegou a ser 
vilípendio. 

Foi mau e foi triste; porque 
as violencias jámais deixaram 
de ser prejuízo grave para as 
causas cu1a defeza visam, e 
porque se cometeram_excessos 
que são de todo o ponto con­
demnaveis. 

11parte, porém, esse aspecto 
da época, que não nos interes­
sa para aqui, peior se fez ain· 
da dando largas á sanha de 
iconoclastia e de profanação 
que se apoderou de alguns, e 
de que não deixaram mais de 
existir as provas, espalhadas 
por esse país além, n'uma des­
graçada documentação de ce­
gueira e de desrespeito. 

Escaqueiraram-se cruzeiros 
que, espalhados á beira dos ca­
minhos como signas de fé, 
eram sobretudo, na sua rude­
za, monumentos ternamente evo­
cadores do passado. Não se 
pouparam as capelinhas tôscas 
que alvejavam nos montes, lin­
<las, a lembrar-nos, na s u a 
brancura de neve, uma tradi­
ção inteira de inocencia, de 
amor e de lenda. Houve quem 
tivesse coragem de saqueá-las, 

pela noite, em assaltos cobar­
des de quadrilheiros. E vende­
ram-se os objectos do culto, 
n'um utilitarismo mesquinho, e 
transformaram-se alguns tem­
plos em palheiro ou estrebaria. 
e nem se evitou, como ainda 
ha dias vimos em Portalegre, 
que os emblemas da religião 
ficassem decorando, á laia de 
taboleta, os dormitorios das 
bêslas. 

Na linda cidade alemtejana, 
o velho convento de S. Braz, 
que servia de asilo a umas tan­
tas velhinhas sem lar e sem 
pão, é agora uma cavalariça. 
Visto de fõra, ninguem se aper­
ceberá da adaptação, porque 
lá se revelam ainda, na facha­
da, em baixos relêvos que são 
formosíssimos, os piedosos fins 
que presidiram á construção do 
edifício. 

Ao lado, a egreja de S. Fran­
cisco, soberba de grandiosida­
de e riquíssima de tradições, 
teve a mesma sorte. 

* 
O convento de S. Bernardo, 

n'aquele recanto idenico de 
Portugal que lembra um privi­
legio de Deus, foi ocupado pela 
b·opa. Era o menos se o tives­
sem respeitado. Mas foram á 
egreja do mosteiro, que tinha 
verdadeiras preciosidades de 
arte, e puzeram tudo aquilo 
em almoeda- os santos vendi­
dos em leilão como sucata n'um 
armazem de ferro-velho, - e fi­
zeram do templo um deposito 
de lixos, e não houve, sequer, 
a preocupação de que tama­
nho desrespeito podia ser to­
mado á conta de sacrilegio att.>­
por aqueles, que, não sendo pra­
ticantes da crença, dificilmen­
te toleram que se afrontem as 
consciencias e se desbarate as­
sim, em nome d'uma legalida­
de postiça, o patrimonio artís­
tico da nação. 
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Ainda em Portalegre- e 
aquela localidade é apenas um 
exemplo colhido ao acaso - a 
egreja da Misericordia. do me­
lhor que possuímos em traba­
lhos de talha antiga-vae ser 
transformada em salão de ani­
matografo, depois de ter servi­
do para armazem de sêcos e 
molhados; e outro convento, o 
de Santa Clara, foi entregue já 
aos homens da ne~regada po­
li tica, os quaís fingiram ter de­
cidido arrazá-lo por utilidade 
publica ... só para expulsarem 
de lá umas tantas velhinhas 
que viviam por esmola n'aque­
le seu ultimo refugio de re­
signação e de paz. 

N'este momento da vida na­
cional tudo indica. { elizmente, 
que o espírito de seita ten­
de cada vez mais a desapa­
recer, para honra de quantos, 
em Portugal, se presam de com­
preender o sentido verdadeiro 
da Liberdade. 

Reconsiderou-se, alfi m; e 
agora, serenados os animos que 
o ambiente revolucionario dos 
primeiros tempos desacertára. 
já começa a vêr-se claro no to­
cante ao respeito que uns aos 
outros nos devemos. 

Só o que, desgraçadamente, 
perdurará, a atestar os desman­
dos cometidos. serão estas pro­
fanações que apenas significam 
pequenez, serão os cruzeiros 
mutilados. que só lembram mal­
dade, serão essas egrejas e es· 
sas capelinhas desmanteladas 
nos campos e nas cidades, que 
só documentam tristemente a 
sem razão que as estragou. 

Como isto é triste, e como a 
gente se indigna irreprimivel­
mente ao contemplar, por esse 
país em fóra, a cada canto aonde 
chegue, a documentação ver­
gonhosa de tanto êrro, de tanta 
maldade e de tanto egoismo ! 

APRIOIO MAFRA. 



A "ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA" E A CRISE DO PAPEL 

ALGUMAS DAS 
CAPAS DOS 
ULTJMOS NU· 
MEROS DA 
«ILUSTRAÇÃO 

PORTUGUF.­
ZA», IMPRES· 
SAS A CORES 
SOBRE BELAS 
FOTOGRAFIAS 
DOS NOSSOS 
MAIS DISTIN­
TOS COLABO-

RADORES 

CONCORDAM os jornaes em que nenhum 
d'eles, mesmo aqueles a que se atribuem 

melhores condições financeiras, poderão resis­
tir ao aumento sucessivo da carestia do papel 
e de todos os materiaes para os compôr, ilus­
trar e imprimir. 

No estrangeiro,-e tambem a imprensa apre­
senta as suas queixas como em Portugal,-os 
jornaes são mais caros do que os nossos 3 e 4 
vezes e as «Ilustrações» e «Revistas ilustradas>), 
muito mais o são ainda do que as nossas, que 
como toda a imprensa atravessam uma existen­
cia dificilima. 

A «Ilustração Portugueza~ tem feito os maio­
res sacrificios para melhorar e manter as suas 
condições de publicidade. O excelente papel, 
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que ela não pode deixar de empregar, sae hoje 
por um preço tão exorbitante que o preço da 
venda nem chega para pagal-o, quanto mais 
para custear todas as outras despezas inerentes 
a uma publicação d'esta natureza. 

Para o proximo numero, pois, teremos já de 
aumentar os preços da assinatura e da venda 
avulso. Faremos o aumento estrictamente indis­
pensavel para podermos fazer face á crise que 
atravessamos. Só uma força imperiosa nos leva­
ria a tomar esta resolução. 

Esperamos, pois, em face das circumstancias 
expostas que os nossos estimaveis leitores, re­
conhecendo o motivo justificado d'esses aumen­
tos, nos continuem a_dispensar a sua coopera­
ção. 



Corrida de cavalos em Cascais 

Um <los concorr~n tes 

E' i n.c'o·n­
testavel­

mente·oacon­
tecimento da 
«Season» o 
brilhante 
«me e tini! » 
sportívo uf ti­
ma .m ein•t) 
realizado no 

ao apuramento das raças. O exilo da tentativa 
efectuada o ano passado animou a Sociedade 
Hípica Portuguesa a promover agora o notavel 
«certamen» bipico, que se tornou na primeira 
festa elegante da estação. 

Extranuavelé que há mais tempo não seº tivesse 
levado a cabo festa tão aristocralica e emocio­
nante, num paiz de belas tradições na arte de 
montar, como o nosso. 

Penas das mais autorizadas teem escrito sobre 
equitação, e desde o bom rei 
D. Duarte que a •arte de bem 
cavalgar» tem o seu codigo. 

Cavaleiros dos mais galhar­
dos praticaram com nobreza 
a «gineta» e a «estardiota». 
E foi a sciencia de bem se 
firmar no arção que deu be­
leza ás justas dos tempos de 
antanho. Temos, mesmo, um 

Parque da Mari­
nha, em Cascais. 
O outono, a es­
tação elegante 
por excelencia, 
chegou e com ele 
os belos dias de 
tépido sol doira­
do, que põe to­
nalidades doces 

3.• corrl()n-Osr. Marg nrl<lo no Cl\Valo •TOP• 

na paisagem, que não magoa as epidermes, mas 
que fulge alacremente nas horas belas do triun­
fo. Deauville acaba de marcar no mundo spor­
tivo com corridas memora veis; Longchamps já 
se encheu de elegantes, para o inicio das gran­
des provas de hipismo e em Epson brevemen­
te se darão «rendez-vous» toda a aristocracia 
da nobre Inglaterra e toda a aristocracia do 
.cTurbt. 

Entre nós esse «sport» requintado, embora ti­
vesse bons amadores, renasce agora, porque 
não podem dizer-se perdidas já certas tradi­
ções do velho hipodromo de Belem. Renasce e 
duma maneira nobre, distinta, correcta, que 
sugeriu a «turfsmen» distintíssimos, conhecedo­
res do que é de uso fazer-se no estrangeiro, os 
maiores elogios ao estilo dos nossos «jockeys», 
á honestidade de processos no campo e mesmo 
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1.• corrida d e s nl>11do - Os ca111 p1nos, vcn · 
do·so lL <llrelLn o vencedo r Bento, m on · 

tad o n o cn ,·nJo cl·:spclho• 



l ' IU Jll't't'lo•o 1trU Pll •IC CS· 
11eclndure• 

estilo de montar ca­
racterizado, uma es­
cola nossa, tendo-se 
celebrisado certos 
nomes como os de 
senhores duma fór­
ma nova de bem do­
minar o ~inete, co­
mo esse Marialva ro­
mantico e fidalgo, 
um dos calções mais 
notaveis deste paiz 
de cavaleiros. 

Assim, possuidores 
de tão belas tradi­
ções, era desagra­
da vel verificar que 

\ concorrencln remlnln:L nns trl bunns 

toda a devoção pelo hipismo 
se ficava na corrida de obs­
taculos, a bem dizer, mais 
exercício militar do que pro­
va sporliva completa. 

Graças porém á dedicação 
de dois distintos ~portsmen• , 
os srs. Rui de Andrade e Car­
los Champalimaud, que fo­
ram os organizadores do no­
ta vel "'meeting•, a Socieda­
de Hípica Portugueza poude 
proporcionar a todos os ama­
dores do elegante .,sport• fes-

\ cndo· n corrldn coro ntençi\o 



(i) Aspecto iln trl· 
bu• a. - (2) Conwn­
tan• o.-2.• co1·1 l'!ª· 
_ 0 H. tenento e.a­
bra!. unlco co1 cor­
rente. n1oota<lo na 

egua •<J.aby• 

Vista parcial da'"plsta 
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tas hipicas 
brilhantes e 
eh e ias de 
e o 1 o rido, 
colorido que 
lhes em­
prestou a as­
sistencia fe­
minina, cons 
tituida por 
senhoras 
formosíssi­
mas, osten­
tando en­
canta doras 
«to ile ttes». 
que seguiam 
interessadas 
todos os 
pormenores 
desse emo­
cionante es­
pectaculo. 



EM PAÇO D'ARCOS 

(t) r>xerclclos de sal vam~uto a noulragos. 
Lancamento oo toguct•O. (2) • O primeiro 
ro1mete taocado pelo Josll r.n1tuln6. (ai -
Regata de vela, a canoa vencedora <A União 
dos Lopes>. (1)- l'enda Oa rior. (51- Olstrl­
bulçAo Oas mcdalhns de colJ re e dlp1unrns 
de louvor aos 01arlt11J1os de Paco d'Arcos 

por ser,•lcos ele sa lvaéilo a uaurragos 

DECORRERAM com o maior 
brilhantismo as festas reali· 

sadas em Paço d1Arcos, promo­
vidas por varias associações lo­
cais, e cujo fim principal era a ' 
entrega de medalhas e diplomas 
de benemerencia aos corajosos e 
valentes tripulantes do salva-vi­
das «Patrão Joaquim Lopes», pe­
los inestimaveis serviços que eles .t, 
têem sempre prestado, arriscando 
a sua propria vida, para salvar 

a dos seus semelhantes.'As 
festas duraram tres dias, 
sendo verdadeiramente no· 
tavel a concorrencia de ba· 
nhistas e de famílias de Lis· 
boa e arredores, que foram 
passar horas agradabilissi· 
mas á encantadora praia. 
Depois da festa nautica, no 
d~mingo, realisou-se a ses· 
sao solene, para a entrega 
das medalhas aos bravos 
marinheiros. Houve arraial. 
«kermesse» e tombola. 



os 'MERENDEIROS" 
COM a entrada no outono, os ventos começa­

ram a soprar mais asperos, despindo as ar­
vores de folhagem, e as chuvas a caír com mais 
persistencia, embacian­
do as vidraças e enchar­
cando as ruas. Os fatos 
de verão arrumam-se no 
guarda-roupa, os cha­
peus de palha pendu­
ram-se nos cabides e 
aparecem os primeiros 
sobretudos. Um veu de 
tristeza vae envolvendo 
tudo-as almas e as coi­
sas. O homem abandona 
com magoa os logares 
predilectos, onde fôra 
fazer a sua cura t de 
aguas, de ares ou de 
simples repouso, e reco­
lhe á tranquilidade dos 
lares. E lá se vão tam­
bem os largos, pachor­
ren tos passeios ao lon­
go dos campos e flores­
tas, por montes'."e vales, 
onde á sombra do arvo­
redo, ou sob o copado 
das ramadas, a gente 
soía ir, nas tardes do­
mingueiras, petiscar um 
suculento e variado ,«me­
rendeiro». 

pos e copos-com umahabilidadesurpreenden­
te, que faria envergonhar o proprio Noé, naar­
rumação da sua arca. Depois todos se põem a 

caminho, as criadas 
conduzindo os aça­
fates, as mulheres 
as cestas e sacos, 
os homens os garra­
fões. Porque se jun­
tam ás vezes duas, 
tres e mais famílias, 
e o cortejo atraves­
sa as ruas da cida­
de n'um absoluto 
desprendimento de 
cerimonias e etique­
tas. O Seminario, a 
Serra do Pilar, o 
Areinho, o Monte 
dos Burgos, a Pon­
te da Pedra, a Vila­
rinha são os locais 
preferidos. 

O passeio de bar­
co é o mais agrada­
vel e facilita o aces­
so a pontos mais pi­
torescos e tranqui-

Porque no.Porto, mais 
talvez ainda que 1 em 
Lisboa e no resto . do 
paiz, ha a mania do «me­
rendeiro», Manhã cêdo, 
nos dias de folga, põe-se 
toda a casa em alvoro­
ço. As donas de casa, 
muitas vezes os proprios 
chefes da família, cor­
rem á praça vêr o) que 
se pode arranjar: uma i 
pescada, carne para cos- 1 
tele tas ou para assar, um · 
naco de presunto ou sal­
picão, fruta. E as cria­
das teem uma tarefa en- , 
diabrada na cozinha, \ 
acumulando com o al­
moço a preparação d'a­
queles petiscos, a que 
se juntam, quasi sem­
pre, os bolinhos de ba­
calhau ou as sardinhas 
espalmadas. Se o local 
não fica distante, um 
tacho de arroz de fran­
go, feito na ocasião e 

(1) Pela tal'dlolla ... embravecida a corrente, o barco regressa rebocado por uma traineira. 
(2) A largaela.-(Clic/ufs Alvnro lllnrtlns) 

bem envolvido em trapos de lã, ch·ega ainda 
quente e constitue um admiravel «aperitivo». 
,, As cestas de vêrga e os sacos de fio andam 
n'um sarilho. Acomodam-se as comidas e os di­
versos apetrechos- talheres, toalhas .. guardana-

los. A' margem do rio ou na ourela dos campos, 
n'uma clareira de mato ou nas abas d'uma en­
costa, onde uma arvore amiga proteja contra a 
ardencia do sol, estendem-se as toalhas sobre 
a alfombra da relva. Pedras rebuscadas nosso-



O cinb11rr111e 

calcos e vedações 
transportam-se á for­
ça de braço para ser­
vir de assento. A's 
vezes um fio d'agu.aderivaperto, nemsemprese 
utilisando para beber, mas constituindo uma boa 
precaução higienica. As horas passam rapidas, 
alegres, as línguas desentorpecem, os espíritos ex­
pandem-se, ha gargalhadas sonoras, a chalaça 
(ervilha, passam-se scenas d'uma familiaridade 
mais intima e comunicativa, não raro uma pon­
ta de malícia se levanta no esvoaçar das con­
versas, deixando entrever as raízes da arvore 
do mal, cujos frutos já fizeram caír em pecado 
a nossa velha mãe Eva. 

Ao fim do dia, quando o sol desce no hori­
zonte e os vales se vão adensando de sombras, 
descendo sobre toda a natureza uma pacificação 
adormentadora, as famílias regressam em grupos 
á cidade, a pé, em electricos ou de barco, ás 
vezes n'uma exibição de tão francas maneiras 
e gestos tão livres, que fazem benzer de horro­
risadas as pessoas candidas, cujas almas o te­
mor de Deus povôa e domina. 

Em todo o percurso do rio, desde o Porto a 
Avintes, veem-se pela tardinha, descendo a cor­
rente, embarcações numerosas com ranchos de 
homens, mulheres e crianças. todos tão satisfei­
tos e contentes, 
tão buliçosos e 
descuidados, co-

mo se estivessem pisando a terra 
firme, talvez porque ali, estirados 
nas bancadas, se sintam mais fir­
mes do que estariam em terra. A 's 

vezes, porém, embravecida a corrente, entrada 
já a noite, é preciso pedir ajuda a uma embar­
cação maior, mesmo porque os braços se sen­
tem lassos, incapazes de remar, e o barco re-

<;nrnl•·oros e llerblrnro~ 

gressa rebocado por uma traineira, traz.endo até 
o ponto de desembarque os passageiros, que 
não raro são tambem rebocados até casa pelos 
que melhor conhecem as regras do equilíbrio. 

SOUSA 

MARTINS. 

A camlnho.-(Clichés Al\'aro "aruns) 



1PAGJHf'f A ~NfAffT~L ,~ 
A IARIARUGA AMBtCrOSA 

1 

... E.SE ELEVASSEM NO ESPA~O CONDU- , T OOO.S O.S BICHOS Q.UE OS VlflAM PARill\ F/:ZERAM f'1EOONHA 1 
ZINOO A PESADA AMBICIOSA . Al.tGAZAllflA. 

QUE Mrt.AC,.RE ! 01::/.IAM Et.i~S 1'~0ÇAIVOO. VE'NHAM vêR QVEM ESrA' 
A PRENDENDO A VOAI\ ! .. . E A RAINHA OAS 1'AR1'ARUG-AS.' 

~~~~~~~~~~~--,.,,,...~~~~~ 



A EXTREMADURA PITORESCA 

o 
RIO 

ALMONDA 

T.:tvadelras no AlmondA 

O rio é atravessado por varias 
pontes velhas e interessantes, 
como a do «Ral», a da «Levada» 
e a «Nova». As raparigas torreja­
nas, de saias arregaçadas, den­
tro de agua, expondo as alvuras 
sensuais das pernas de tornea­
mentos provocantes, lavam as 
roupas e animam a paisagem 
oferecendo aspectos pictoricos 
irresistíveis a um instantaneo 
fotografico. . . Foi naquele ado­
ravel rincão de paisagem ribate­
jana que Carlos Reis, o grande 
artista da côr, fez os seus primei­
ros ensaios, apresentando mais 
tarde telas que Corot, na ideali­
sação da natureza verdadeira, não 
desdenharia de assinar. Nem um 
grande artista como Carlos Reis 
poderia ter nascido num outro 

l J M rio é sempre a expressão 
alegre duma terra. Torres 

Novas, notavel vila da Extrema­
dura, tem o set1 Almonda, que 
rebenta com muito estrondo por 
enh·e grutas da Serra d' Ayre, 
depois, espraiando-se suavemen­
te por u:n vale luxuriante, entra 
pelo centro da vila silencioso, 
calmo, cristalisante. de reverbe­
rações irisadas de côres quentes, 
roçando as faces pelas cabelei­
ras dos chorões e espalhando nas 
suas aguas, de lago, o azul do 
céo duma luminosidade incom­
paravel. As suas margens ferteis, 
dum verde esmeraldino, com ar­
voredos opulentos de ramos tar­
falhantes, são uma harmonia. O 
trilo da passarada vibra num 
«allegro>> musical; gritam as rol­
danas das nóras para as régas 
da terra viçosa e pagã; gemem 

Unl tipo do campo berço que não fôsse o de uma ter· 

os açudes; rangem as mós das azenhas; can­
tam as moçoilas frescas; emfim o rumor festivo 
esvoaça na alegria da natureza fecunda. 

Um trecho da vila 

ra como Torres Novas, priveligia­
da com o~mais empolgantes esplendores duma 
natureza opulenta de gálas, ~·iunfante e gloriosa. 

Santarem- Setembro 922. Josf: ÜSORIO. 

Uma ponte \'C l ha-(Ci1cllés José ôsorlo) 
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GESTOS E ATITUDES DE U.\1.A CAMPEÃ DE "TENNIS" 

..r,..obbaol• el\,·lnudo 
A boll\ multo altv 

•:speran(!;o 3 bola a Pé tlrmc Perstg:ulndo a bola o ou' vlrag~m !'13r&v1t11osamenle reua I.>e8pa<:l1ando a bflla 
e afastando-~ da ~de 

A proposito da vinda a Portugal de •made-
moiselle• Suzanne Lenglen, a figura prima­

cial do •tennis•, que o benemerito •Sporting 
Club de Cascais•, mercê do seu çrande e des­
mteressado amor pelo -sport•, vai fazer admi­
rar a todos os portugueses, julgamos interes­
sante reproduzir os . • eestos mais característicos 

da sua campeã de '•tennis•. Realmente são en· 
cantadoras as belesas d'este genero de -sport>, 
tão proprio de senhoras, mas que deixou de 
ser, como era d'antes. exclusivo de meninas e 
de rapazinhos, para ser brilhantemente culti­
vado pelas pessoas que reunem qualidades 
atleticas a uma rara destreza. 

Umtt corrida unra. recebe r a. bola UUl 113 vol ée• magi stral Um t8UlMlu para l tYO.r ll bola (n\lltO aHO 

Verdade é que ·os mais celebres tenistas de 
hoje, começaram a ·adextrar-se em creauças, 
e a continuação do utilissimo exercício é que 
lhes tornou fortes, ageis e elegantes os movi­
mentos. 

Cultive-se de vez em quando e como distra­
ção, sem se sentir arrebatado pela cbama do 

entusiasmo, não contribue para o robusteci­
mento físico, para a graça dos gestos e para a 
agilidade, que constituem as tres características 
d'este genero sportivo. E' indispensavel a con­
tinuação, o treino constante; é indíspensavel 
que o espírito se associe ao corpo em todos os 
exercícios físicos e principalmente n'estes. 



AS NOSSAS RIQUEZAS NATURAIS 

O sanatorio marítimo 
do Outão 

.. .. 

nalissimas, devidas á sua situação 
ese_lendida. 

Grupo do crlnncas que so oncomraoi coovah·scomto, ncompanhadus do sr. 
or. Mcnoe~ DvrtJlu 

Está abrigado pela montanha dos 
ventos terrestres, ('e l exposto cons­
tantemente aos ares impregnados de 
ozone e de iodo, brn\ado de luz do 
sol, dispondo de l nfermarias am­
plas, bem instaladas e só nos com­
punge que tão ingratos sejam os 
portuguezes despresando tão pre-

í OMO se sabe, tem-se dado no estrangeiro 
\,_, grande incremento á construção de sanato­
rios marítimos, onde se proporcionam todas as 
comodidades para ali atraír os doentes; mas 
por mais ilustres que sejam as competencias te­
cnicas que figurem na direção d'esses estabele­
cimentos, ha uma coisa que lhes falta e em que 
não. podem egualar-nqs: as condições excepcio­
nais do nosso clima. 

cioso dote, que a Natureza lhes pro· 
porcionou. Além d'estas condições materiais, 
que satisfazem decerto aos mais exigentes, a 
direção tecnica do sanatorio está confiada ao 
ilustre clínico e professor sr. dr. Cipriano Men­
des Dordio. que se dedica carinhosamente ao 
tratamento dos doentes que são entregues aos 
seus cuidados e que ha pouco foi justamente 
louvado, em portaria, pelos seus relevantes ser­
viços prestados na direção do sanatorio. 

O sr. dr. Dor­
dio conhece a 
especialidade do 
tratamento da 
tuberculose · ci­
rurgica segundo 
os metodos ado­
ptados nos sa­
natorios de Ley­
s i n e Berck 
Plage. 

Conviveu com 
os grandes mes­
tres Menard e 
Bollot e sabe 
usar a fundo o 
metodo de Rol­
lier, o grande 
mestre da helio· 
terapia. 

Existem no 
nosso paiz quatro 
sanatorios1 marí­
timos, onde se 
operam verda­
deiros milagres 
na cura da tuber­
culose cirurgica 
e nos demais ca­
sos, que exigem 
o valioso recurso 
dos banhos do sol 
e dos ares mari­
li mos. De todos 
eles. o que apre­
senta condições 
excepcionais, 
por se encontrar 
n'um local privi­
legiado pela Na­
tureza, é sem du­
vida alguma o 
sanatorio do Ou­
tão, que foi visi­

Doentes· de mal do rott o c:le CoxnlJlt\S, danc:lo banhos de sol 

Ora em tais 
condições, como 
se pode expli­
car que tendo 

tado ha dias pelo sr. ministro do Trabalho. Re­
une esse estabelecimento condições excepcio-

'5.50 

o sanatorio marítimo do tüutão recursos tão 
vastos. sob todos os pontos de vista, podendo 



o sr . d r . Mendes Dordlo e a lguns visitantes ;\s doentes pcnslo­
nlsoas, \"Cn<lv-sc no melo a lllcnln • "Jarla n .. su do Mourau <lc 

l'rcl rns e na rrente a mculnd Maria José correi;\ <los Santos 

receber cêrca de 1:000 doentes. se encontrem ali 
apenas umas 100 crianças protegidas pelaAssisten­
cia Nacional e uma meia duzia de pensionistas? 

Se no sanatorio francez de Berck Plage se en­
contram em média internados uns 10:000 doentes, 
sem terem ali os recursos na turais, que lhes per­
mita alçançar os resultados que se regis tam na 
nossa estatís tica, porque motivo não hão de vir 

Crianças <1uc "áo ter alta e que se onconoram curad~s de tuber1>ulosc ossca, mal de· Pou, 
cuxaoglas com llstula.s_supurcntas, etc. 
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est r angeiros, como 
pensionistas dos nos­
sos sanatorios e ha­
vemos de ser nós 
qu e m lhes envie 
doentes para ali se tra­
tarem? O sanatorio ma­
ritimo do Outão tem 
condições para viver 
dos seus propriosrecur. 
sos. Basta apenas tor-

uma do«nt lnhn 
pen..,,lonl:i1ta 11u11 vl .. 
nha suft•t•11tl•1 ll a 8 
anu8 til' 11erltonlte 
J)11tllu~a flUO Clll 
duh ltlf1Zl'$ •lt~ ln 
tP1·1wtu ~~ e11con­
t 1·a cm vltttl•· cu1·a 
acom11:1n llada de 
suo. mnt' a 2o1r.• D. 
t,arlotu Correia <los 

!'nllloS 

nal-o conhecido 
no paiz e no es­
trangeiro. Rea­
lisa uma obra 
patriotica 
q uem assim 
proceder. A do­
cumentação fo­
tografica que 
ali obtivemos 
justifica a nos­
sa afirmação. 
J. e. oos SAN­

Tos 
Protc~sor 



Touca emccrõ. 
PC• tia China 
anil o ren<lns 
cremes. l'llns " 
de •e<ln cõr 

de anil 

A mulher verdadeiramente'elegante, essa ~i~ 
que procura para a sua figura um fun- . 

do· favoravel ao realce da sua beleza, não 
descura um unico pormenor da sua «toilette)). 

Desde que os seus olhos se abrem á luz ~ 
do sol, até que a fadiga lh'os faz.cerrar n'um ) 
sono reparador, nem um só mo- ,,-i~ 
mento deixa de cuidar ciosa- ; '• _ q 
mente de quanto a cerca. A sua ./f1 f')' ~'9 ~ 
casa, o seu vestuario, tudo em- ~' j 'l/ /~f. ~~ tt 
fim, em que o seu olhar repou- """""'~ l ' ~~ r..~q;;~ ,, 
sa, merece-lhe especial ateu- ) ~Y"' "'\ - ~ 

doir» rescende perfumes, que · 
ção. E' assim que o seu «bou- 1 ~ 

perto d'ela ha sempre flôres, e l/fi 
que a sua «toilette» de interior W 

é requintada sob 
a sua aparente 
despretenção. 

Se é tão desola­
dor surpreender 
uma mulher ves­
tida sem elegan­
cia, esquecida do 
que deve a si pro­
pria, pelo facto de 
julgar que não é 

vista 

«Deshnblllé• em se· 
Um azul escuro e 
ccrêpe•lla r.111 na rosa 
com dcsenlh·S em 

azul escu1·0 

cDe•habll lil• em 
ccr ê pe> tia Chltla 
branco llsta(lo ue 
azu l NattlCH' e ve· 
ludo Mu• no t .. m. 
Guarnlçiio do rlier· 

mlt•e• 

por estranhos! Oh! nã'.o; uma mulher que preza 
o seu prestigio femenino, que se empenha em 
guardar intacta a admiração apaixonada do seu 
companheiro, que quer ser perduravelmente 
amada, emlim, nunca deve incorrer no erro fu­
nesto de se apresentar ante esses olhos que lhe 
espiam as graças, mas que não deixarão passar 
sem reparo o menor defeito, a mais leve mani­
festação de inferioridade, desgrenhada, mal 
abotoada, vestida com o primeiro fato que en­
controu á mão, sem olhar á hora, ás circums­
tancias e ao meio. De manhã, evidentemente, ne­
nhuma mulher versada em questões de «toilette)) 
se afoitaria a vestir um vestido de passeio, de 
visitas, etc., que por usado ou (<demodé))' ficou 
para «trazer por casa ... » N' essa hora clara em 
que a vida se nos afigura mais leve, a mulher 
deve aparecer fresca como uma flôr, emergindo 
d'um «deshabillé» artisticamente estudado para 
lhe realçar a graça, sorrindo, rosada e linda, 
por· entre as rendas finas da sua «coíffure» ma­
tinal. 

AoARENA~ oe LeÃo. 



O novo encarregado dos negocios do Brasif 
vrsrTA A'.3 NOSSA$ IIS(ST'ALAÇÓES 

Da.C8(1ucrcla. para. a (lh·ctta, ossrs. Jos6 nugeronl, ad111lnlstraclor-delegado do Seculo; dt'. r,arayette Carvalho da Sllva, no"<> 
cnca.rregado dos negocios do Brasil; fü•. Macedo Soares. sec1·cLal'lo da embaixada l!rnsllelra e Anto nl o Maria de Freitas, sul!­

dlrector do Sec1110 

DEU-NOS a honra da sua visita o ilustre di­
plomata que é o actual encarregado dos 

negocios da embaixada brasileira em Lisboa, 
sr. dr. Lafayette Carvalho da Silva. Acompa­
nhou-o nessa visita o sr. dr. Macedo Soares, secre­
tario da embaixada e grande amigo de Portu­
gal. 

O sr. dr. Carvalho da Silva vem substituir no 
no logar de 1.0 secretario da embaixada do Bra­
sil o sr. dr. Belford Ramos, recentemente no­
meado minis-
tro do seu paiz 
na Columbia. 

Unidos do Brasil o sr. dr. Venceslau Brás. () 
sr. dr. Carvalho da Silva, que foi recebido na 
nossa séde pelo sr. J. G. Rugeroni, administra­
dor-delegado da Sociedade Nacional de Tipo­
grafia e pelo sr. Antonio Maria de Freitas, sub­
director de «Ü Seculo» e da «Ilustração Portu­
gueza)>, visitou demoradamente todas as nossas. 
instalações felicitando vivamente o nosso admi­
nistrador-delegado, por tudo quanto tivera oca­
sião de observar e sobre tudo pela grande obra 

de orienta­
ção que «<> 
Seculo)> tem 
sabido cum­
prir nos pe­
ríodos mes­
mo mais agi­
tados da po­
litica portu­
gueza, con­
gratulando­
se por haver 
tido enseíode 
admirar os 
resultados 
de tão acerta­
da direcção. 

Ao vir ocu­
par o seu novo 
posto, o sr. dr. 
Carvalho da 
Silva era se­
cretario da le­
gação do Bra­
sil em Varso­
via, tendo em 
varias emer­
ge n ci as des­
empenhado 
importantes 
cargos ofi­
ciais, como foi 
o de secreta­
rio da presi­
dencia da Re­
publica, quan­
do presidente 
dos Esta dos As mnc1utnns em <1ue se rnz a tiragem de O Seculo - CCllcltds Salgado) 

Agradece­
mos a subi­
da gentileza 
com que °' 
ilustre diplo­
mata nos dis­
tinguiu. 



<> sr. Alexandre 
'10rel ra de Can •· 

a110, c:omandan" do 
Centl"O de .hla(.Ao 
-"l:lrlClooa, dlrlaln · 

do a corrida 

A corrida de 
homena­

tem aos ilus· 
tres e intrepi· 
.<fos aviadores 
portuguezes 
:Sacadura Ca­
ibral e GaJ!o 
.Coutinho rea­
iisada na po­
p u la ris sim a 

Uma tourada 
praça de Algés, e promovida pelo •Centro de Aviação Ma­
ritima de Lisboa~, foi, sem duvida, a mais interessante da 
temporada. Tratava-se de obter recursos para a acquisi­
ção de um hidro-avião; conhecido do publico, e princi­
palmente dos aficionados, o objectivo, a concorrencia á 
lourada foi verdadeiramente extraordinaria. Lidaram va­
rias praças do ·Centro de Aviação Marítima•; quem lá 

. não foi póde. 
portanto, fazer 
uma pequena 
ideia da corri­
da. das surpre­
zas que leve. 
do assombroso 
sucesso de gar­
J! alhada, de 
inumefOs epi­
sodios impre­
vistos. Foi o 
que se chama 
uma tarde em 
cheio ! Os for­
cados porta­
ram-se ga lhar­
damente; avan­
çavam para . .. 
as vacas (la-

" "Ptcto d& pr:u:A Võ1HltH1C nlgun.!I grOl)OI' do Jll3rlnhClrQ8 BmerltallOIJ }ando COfil pf0'" 

priedade, aqui-

em Algés 
lo era uma vacada e não uma tourada) impavidamente, 
valentemente. Houve alguns •diestros• 9ue se mostraram 
corajosos, atrevidos; dois, um deles d~ 1aqueta azul e ou­
tro roxa, foram ovacionados pelo publico vanas vezes, p~r 
meterem os seus !erros nas bravas vacas., embora não h­
zessem questão do ponto onde os verdadeuos cultores da 
arte de Montes os costumam meter. . . Era onde calha­
va ... As • lu­
gas• de alguns 
•v alientes• , 
que •davam 
terra para tri­
go• doidamen­
te, mostrando 
quanto valem 
as suas pernas, 
lizeram rir a 
valer toda a 
numerosa as­
sistencia. AI· 
guns marinhei· 
ros, improvisa· 
dos em tourei­
ros, atiravam­
se para as ta­
boas sem ne· 
nhum amor pe-
las suas COSle- Uro grirralo valente 
las! A .arma-

Gruoo do martntiel rot Q~·~mou parto 110. corrido. 

ção• das vacas 
apavorava-os! 
J\lanuel Afonso 
deu um •bom 
salto de vara 
(foi talvez a 
unicacoisacom 
alguma arte 
que houve na 
corrida).A ban­
da da G. Repu­
blicana abri­
lhantou a lesta. 



Escalada com escada •cro· 
chet• 

Bo rnbei ros 
do 

Dafundo 

QUEM quizer e souber fazer justiça, ha de 
dizer, necessariamente, que se os bombei­

ros portuguezes não são inegualaveis, não ha, 
comtudo, quem os exceda em parte alguma. No 
estrangeiro, como cá, teem sempre feito bri­
lhante figura. 

E tanta perícia, tanta coragem, tanto amor 
pelo semelhante revelam os do norte como os 
do sul. A instituíçiio dos bombeiros é das que 
mais honram o nosso paiz. 

No parque Mira Torres, do Dafundo, realisa-
ram-se ha dias os exercícios anuaes dos bom­

beiros 1 voluntarios, dirigidos pelo comandante do corpo 
activo, ·sr. Manuel da Silva. Esses exercícios, como era 
de esperar, tiveram um exito completo. A eles assistiu 
um grupo de escoteiros da «Associação dos Escoteiros de 
Portugal», fazendo-se repre-
sentar os Bombeiros Volun-
tarios do Barreiro, de Setu· 
bal, Olivaes, Amadora, Lis­
boa, Ajuda, Campo de Ouri· 

Os escot~l ros avn nc;nn<Jo 
para o local do excl'clclo 

que , 
etc. 

To· 
das· as 
provas 

1 

1,.~crcl c1 0 de 5(1 '' amento 

foram magnificamente 
executadas.;-

Inco n testavelmente, 
nínguem faz melhor. 

Grupo dos bombeiros do oarundo com outros c?legas.-(C//cll~s Salgado) 

Depois dos exercí­
cios, houve uma sessão 
solene na séde da As· 
sociação, presidida pel<> 
sr. Carlos Charbel, ten­
do sido lida uma men­
sagem pelo sr. Artur 
Braga e proferindo-se 
entusiasticos discursos. 



CASAMENTO 

Grupo dos convidados que assisti­
ram ao casamento, que no dia 23 de 
setembro se realizou na egreja de S. 
Sebastião da Pedreira, da sr.n D. 
Irene da Visitação Morgenstern com 
o sr. dr. Antonio Carvalheiro Mar­
garido, oficial do exercito. Serviram 
de padrinhos por parte da noiva seus 
pais o sr. João Kurt Morgenstern e a 
sr.ª D. Maria da Visitação Morgens­
tern, e por parte do noivo sua irmã a 
sr.ª D. Isaura de CarvalhoMargarido e 
seu cunhado o sr. Luiz Correia de Car· 
valho. 

( 

ELEGANTE 

• 



O NAUFRAGIO DO VAPOR FRANGEZ "P. L. M. 8" 

O ' 'apor •P. L. M. B• enc.~lllado pel'tO do Cnbo l.\uso 

EM frente de Cabo Raso naufragou ha dias o 
vapor de carga francez «P. L. M. 8», arras­

tado para ali pelo vendaval, e no meio de den­
so nevoeiro. Devido á grande agitação do mar 
e á impetuosidade do vento, o barco encalhou 
nuns escolhos, pedindo socorros imediatamente 
para terra, pela telegrafia sem fios. A comuni­
nação do sinistro foi captada pelo paquete in­
glez «Almanzora))' que estava em Cascais á es­
pera do amanhecer para entrar a barra e que 
a seguir se dirigiu para o local do naufragio, 
para socorrer o «P. L. M. 8», não se podendo, 
porém, aproximar do barco, devido ao estado 
do· mar. Conhecido o facto das autoridades ma­
rítimas, seguiram para Oitavos os bombeiros vo­
luntarios, o primeiro tenente, sr. Rego Chaves, 
e um salva-vidas, sob a direcção do patrão José 
Coxo. O sinistro deu-se a 500 metros, aproxi­
madamente, da Estação Semaforica de Oitavos. 
O vapor naufragado procedia de Oran e nave­
gava para a Holanda, destinando-se ao porto de 
Rotterdam. Estava'matriculado no Havre, desloca­
va 3.296 toneladas'e pertencia á «Société Nationa­
le de Affretements», de que é agente em Lis­
boa o «Comptoir Maritime Franco-Portugais». 
compunha-se a sua tripulação de 33 homens, 
sendo todos salvos e vindos para Lisboa com o 
comandante, sr. Rapars. Na tarde do dia em 
que se deu o naufragio, o capitão Rapars foi de 
automovel a Cabo Raso, em companhia de um 
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Out1·0 aspecto do Y'apor cocalhaclo 

empregado do <<Comptoir Marítime», com o fim 
de verificar se o salvamento do barco era pos­
sível, reconhecendo, segundo as melhores infor­
mações, que nada se podia fazer, podendo con­
siderar-se o «P. L. M. 8» completamente perdido. 
Com grande dificuldade conseguiu-se salvar 
ainda alguma bagagem. A agitação do mar au­
mentou extraordinal'iamente durante a noite, 
fazendo as alterosas vagas consideraveis estra­
gos no casco do navio e destruindo-lhe as lan­
chas de bombordo. No casco notam-se já varios 
rombos, estando o «P. L. M. 8» cada vez mais 
inclinado. Foi enorme a afluencia de curiosos 
aos pontos elevados, de onde se podia ver bem 
o barco naufragado. Estes espectaculos nunca 



Alguns dos nnufragos Cio "ªJJor 
encall11Hlo 

se perdem; entre o nosso 
povo, especialmente o que 
vive nas proximidades das 
costas, eles são os mais 
sensacionais, os que mais 
prendem a sua atenção. 

São bem sugestivas as 
gravuras que acompanham 
estas linhas. Os curiosos, 
nos píncaros, fazendo pro­
dígios de equilibrio sobre 
os rochedos que o sol tem 
requeimado, ' observam o 

Numerosas ne•sons assistin­
do ao embate f urioso dns 
on<las contra o costado do 

lltl\'IO 

formidavel trabalhe> 
de destruição das fu­
riosas vagas e ante­
vêem o epilogo da ca­
tastrofe - o mar en­
golindo o navio, para 
jámais o deixar flu­
tuar, constituindo-se~ 
enfim, o seu coval! .. • 

Um 11no1·c1••lsa lo corucrclnnto <1uo rez magolClcJ negocio com um barril de >'lnho 
(Cllc/1<!s Snlgndo} 

359 



EUSEBIO 
DE MELO 

FOI sepul­
tado no 

cemiterio de 
Bemfica o ca­
da ver do fes­
tejado actor 
Eusebio de 
Melo, uma 
das figuras 
.mais simpa­
ticas da sce-

FIGURAS & FACTOS 

o c~cullor sr. "ºreira 111111>. nulor dM cstnluM 
•Paz, e •Trabalho•. dest1n11dns no Cdlllcl" do 
P!lrlamento e !l 11ue o ·~cculo• Já rez rcrerencro 

· O enterro do nctor Euscblo de :'llPlu li snlda do hoapllnl de S. JO•iÍ 

na lisboeta. 
O funeral do 
i n for tu nado 
artista cons­
tituiu uma 
manifestação 
comovente, á 
qual se asso­
ciar a m, do 
coração, mui­
tíssimos co­
legas e au­
lenticos ami­
gos. 

ELEIÇÔES A DMINISTRA TIVA S.- Os A'O\'rrnndore~ tl\'18 1·r11nldos no MlltlHIOrl o do Tnll'rlo1·.-(C/ich<'s_Hnlgndo) 




